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APRESENTAÇÃO 

 

Esta edição, de número 44, v. 2, do Caderno Prudentino de Geografia, corresponde 

aos meses de maio a agosto de 2022 e contém dez artigos com diferentes temáticas da 

geografia que abordam pensamento geográfico, dinâmicas espaço-temporais, uso e cobertura 

da terra, territórios e territorialidades, espaços regionais e espaços urbanos. 

O primeiro artigo é Geografia no pensamento árabe do medievo em que Jahan Natanael 

Domingos Lopes trata de uma temática importante para a história e epistemologia da 

geografia centrada na compreensão do mundo árabe medieval. 

O texto Space-temporal analysis of physico-chemical and biological variables of water quality in the 

Itapecuru river, Northeastern Atlantic Hydrographic Region, Brazil traz os resultados de uma 

pesquisa em que se avaliou a qualidade da água superficial do Baixo Curso do Rio Itapecuru. 

O artigo foi escrito pelos pesquisadores do Maranhão, Piauí e Ceará: Leonardo Silva Soares, 

Wilza Gomes Reis Lopes, Marcelo Henrique Lopes Silva, James Werllen Jesus Azevedo, 

Adilson Matheus Borges, Arkley Marques Bandeira, Luciana Amorim Soares e Antonio 

Carlos Leal de Castro. 

Em Aspectos morfográficos, morfométricos e de cobertura e uso da terra da bacia hidrográfica do 

Rio Araguari, Minas Gerais, Brasil, Rafael Mendes Rosa e Vanderlei de Oliveira Ferreira 

correlacionam características geomorfológicas à cobertura e uso da terra em sub-bacias 

pertencentes à bacia hidrográfica do rio Araguari. 

O artigo de Emelí Lappe e Luís Fernando da Silva Laroque, intitulado O rio Taquari 

compõe histórias: a territorialidade pesqueira e os saberes de pescadores artesanais, Rio Grande do Sul, 

analisa as relações que os pescadores artesanais do rio Taquari estabelecem com o território 

por meio de suas práticas e saberes. 

As Interações espaciais na mesorregião Sul/Sudoeste de Minas Gerais são analisadas por Lucas 

Manoel e Flamarion Dutra Alves visando entender a dinâmica das estruturas e dos processos 

que compõem o espaço regional. 

Na Análise da evolução da irrigação por pivô central no Noroeste Paulista, Daniela Araújo de 

Oliveira e Fernando Braz Tangerino Hernandez analisam o crescimento das áreas irrigadas 

por meio de imagens de satélites e geotecnologias. 

Em Espaços urbanos, espaços de passagem e subjetividade: um estudo sobre estações rodoviárias a 

partir da psicologia ambiental, Rafaela Bohrer Rotuno, Bruno Silva Silveira e Teresinha Maria 

Gonçalves analisam as estações rodoviárias de Criciúma (SC) e Porto Alegre (RS) 
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evidenciando que se constituem como lugares de passagem, coletivos e abertos discutindo 

aspectos relacionados à identidade de lugar, memória coletiva, intersubjetividade e poética 

do espaço. 

A Expansão urbana e distribuição espacial dos fragmentos florestais na cidade de Santarém, Pará 

é discutida por Maria Rosenildes Guimarães dos Santos, Maria Júlia Veiga da Silva e 

Helionora da Silva Alves cuja análise realizada com imagens de satélite revelou um cenário 

de pressão sobre os fragmentos florestais urbanos remanescentes. 

Sara Ester Paes e Camilo Darsie discutem A invisibilidade das professoras negras nas 

instituições de educação básica de Santa Cruz do Sul–RS e a questão dos territórios e territorialidades, 

apontando, a partir de dados quantitativos e qualitativos, que a falta de representatividade de 

professoras negras é uma das evidências do racismo estrutural no Brasil.  

Finaliza a edição o artigo Ex-passo de pedestres: territorialidades no uso das calçadas do bairro 

Santos Reis – Montes Claros – MG, de autoria de Suzane Fátima Ribeiro Santos e Cássio 

Alexandre da Silva, que analisa as diferentes formas de apropriação das calçadas, mapeando 

esses usos e discutindo como as calçadas deixam de cumprir sua função social para se tornar 

espaços de uso individual. 

Esperamos que essa pequena apresentação dos artigos publicados nesta edição possa 

ter contribuído para despertar o interesse de nossas leitoras e leitores! Desejamos uma 

excelente leitura! 

 

Comissão Editorial do Caderno Prudentino de Geografia 

Presidente Prudente, 23 de junho de 2022. 

 


